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SENTIMENTOS REVELADOS  

3/06/2018 
Sl 54 
1 Ó Deus, salva-me, pelo teu nome,  e faze-me justiça pelo teu 
poder. 
2 Escuta, ó Deus, a minha oração, dá ouvidos às palavras da 
minha boca. 
3 Pois contra mim se levantam os insolentes,  e os violentos 
procuram tirar-me a vida; eles não têm Deus diante de si.  
4 Eis que Deus é o meu ajudador,  o Senhor é quem me 
sustenta a vida. 
5 Ele retribuirá o mal aos meus inimigos.  Por tua fidelidade,  
acaba com eles. 
6 Eu te oferecerei sacrifícios voluntariamente;  louvarei o teu 
nome, ó Senhor, porque é bom.  
7 Pois ele me livrou de todas as minhas aflições;  e os meus 
olhos viram a ruína dos meus inimigos. 
 

INTRODUÇÃO  

1. Este salmo foi escrito em um momento crítico da vida de Davi  

2. Logo após salva a cidade de Queila, o Senhor revela não 
somente que Saul viria em sua perseguição, como também, que 
os habitantes daquela cidade o entregariam ao rei. 

3. Por isso ele parte dali, e a bíblia enfatiza que estava sem rumo.  

4. Assim procurou lugares que poderiam abrigar a sua tropa de 600 
homens e que pudessem ser esconderijos fortificados . Assim ele 
escolheu a região desértica e montanhosa de Zife ( 1Sm 23.14) 

5. O povo desta região pertencia a tribo de Judá, sua tribo, por isso 
pensou que poderia ser um lugar seguro.  

6. No entanto, o seu próprio povo o delata a Saul e dá informações 
que permitem que o rei arme uma emboscada da qual não havia 
saída para Davi.  
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7. Por isso este salmo é escrito com duas divisões distintas, a 
primeira um clamor por socorro e a segunda um louvor pelo 
livramento.  

8. Apesar disso, como toda oração, ele não foi escrito pensando na 
lógica da sua estrutura, mas sim como uma coleção de 
sentimentos que foram apresentados a Deus.  

9. Vejamos então que sentimentos foram estes .  

I PRECISO DE UM SOCORRO SOBRENATURAL  

1 Ó Deus, salva-me, pelo teu nome,  e faze-me justiça pelo teu 
poder. 
2 Escuta, ó Deus, a minha oração, dá ouvidos às palavras da 
minha boca. 
 

1.   O primeiro sentimento expresso nesta oração é: Preciso de um 
socorro sobrenatural , algo que só o poder do teu nome pode 
fazer.  

2.  A bíblia descreve a cena assim  

1 Sm 23:26 Saul ia de um lado do monte, e Davi e os seus 
homens, do outro. Davi se apressou em fugir para escapar de 
Saul, porém este e os seus homens cercaram Davi e os seus 
homens para os prender.  

3. Sua oração era  

a. Estou cercado 

b. Todas as táticas militares que conheço já foram usadas e 
não adiantou nada .  

c. Só um milagre pode me salvar  

d. Sei que na cidade de Queila fui salvo, mas ali o Senhor me 
avisou o que aconteceria e pude me preparar, mas agora, fui 
apanhado de surpresa .  

e. Socorro, ouve o meu clamor  

f. Faz-me justiça, afinal de contas estou sendo perseguido 
porque o teu profeta me ungiu rei no lugar de Saul.  
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4. A bíblia nos conta que quando Davi estava na eminência de ser 
preso e morto, chegam os mensageiros avisando da invasão dos 
filisteus e Saul abandona a sua empreitada para salvar o seu 
reino. ( 1Sm 23.27-28). 

5. O livramento é algo tão tremendo que Davi pega uma pedra e 
marca aquele lugar, e usa a mesma palavra que o Profeta 
Samuel usou “Pedra de Ajuda”. Aqui foi o meu ebenezer. 

6. A grande lição aqui é que quando oramos, quando abrimos o 
nosso coração ao todo poderoso , falamos com o Deus dos 
milagres. Aquele que pode não somente revelar coisas para que 
não caímos em ciladas, mas mesmo se cairmos , ele pode mover 
reis e exércitos simplesmente porque ele é a nossa pedra de 
ajuda.  

7. A rocha da nossa salvação  

8. Um Deus que ouve e responde as nossas orações.  

9. Talvez em meio a emboscada Davi pensasse:  

a. Por que o Senhor não me avisou antes com em Queila ?  

b. Por que o Senhor permitiu que os meus irmãos me 
traíssem?  

c. Mas o que ele não sabia é que antes mesmo de todas as 
coisas acontecerem o Senhor, em seu amor já havia 
preparado um escape.  

10. Por isso ele prefere, ao invés de murmurar comemorar. E 
marcar com um memorial a ajuda do Senhor.  

11. É interessante perceber que a LXX traduz para o grego este 
fato enfatizando que aquela era uma pedra de separação, como 
se um marco invisível tivesse sido colocado por Deus e os 3000 
homens de Saul não puderam atravessa-lo.  

12. Eu não sei qual o beco sem saída que você se encontra, mas 
eu conheço alguém que é capaz de colocar um marco da sua 
ajuda , um ponto de divisão além do qual a batalha não 
atravessará.  

13. Nem sempre somos livres das batalhas, mas sempre o Senhor 
pode colocar o seu marco da ajuda em nossas vidas.  
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14. E o que ele deseja é que clamemos a ele como o Senhor de 
nossas vidas e, assim como Davi, tenhamos a coragem de só 
fazer o que ele mandar .   

II PRECISO DE CURA PARA A MINHA ALMA FERIDA  

3 Pois contra mim se levantam os insolentes,  e os violentos 
procuram tirar-me a vida; eles não têm Deus diante de si.  
 

1.  O segundo sentimento revelado é o da necessidade de cura para 
a sua alma ferida  

2. Mas o que estava ferindo a alma do servo de Deus ?  

a.  Eram as palavras dos insolentes  

i. eram seus irmãos, mas o tratavam como um estranho.  

1. Da mesma tribo  

2. Talvez tivessem celebrado as suas vitórias contra 
os filisteus, quando ele era um general  

3. Mas agora julgavam as suas intensões  

4. O criticavam politicamente, destruindo o seu 
caráter simplesmente por ter sido ungido por 
Samuel, ou porque politicamente não era bom dar-
lhe o benefício da dúvida .  

ii. Você já precisou ser curado por Deus, porque sua alma 
foi ferida por palavras ?  

iii. Quando abrimos a nossa alma a Deus ele trata as 
feridas da alma.  

iv. Deus mandou Jonatas, filho de Saul,  para tratar o 
coração de Davi.  

1 Sm 23.16 Então Jônatas, filho de Saul, se levantou e foi falar 
com Davi, em Horesa, e lhe fortaleceu a confiança em Deus. 

v. Fico impressionado como o Senhor trata os nossos 
corações feridos  

1. As vezes é só a sua voz  
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2. Outras vezes são anjos que ele envia para nos 
abençoar  

3. Outras são pequenos fatos que tocam a nossa 
alma .  

vi. Uma coisa sei , quando abrimos o nosso coração ele 
começa a curar as feridas da nossa alma  

b. Ataques dos violentos  

i. Mas não foram só palavras que feriram a alma de Davi  

ii. Foram investidas contra a sua vida, feitas por Saul que 
em sua loucura sempre lhe desejou mal e por Abner o 
comandante do seu exército, que com suas táticas 
militares o cercava e estava na eminência de matá-lo. 

iii. As vezes a nossa alma é ferida pelos abusadores  

1. Pessoas que nos ferem fisicamente  

2. Pessoas que nos ferem sexualmente  

3. E por isso trazemos em nossos corpos e não só 
em nossa memória as marcas da dor.  

4. Mas, quando abrimos a nossa alma diante do 
Senhor podemos descobrir que o óleo do seu 
Espírito Santo é poderoso para tratar as feridas e 
fazer de nossas cicatrizes testemunhos da nossa 
restauração.  

5. Eu creio que foi por isso que ele construiu o 
memorial : “Pedra da Ajuda” . Era a sua lembrança 
de que se Deus é por nós quem será contra nós.  

6. Os violentos não podem impedir que o bom 
propósito de Deus se realize em nossas vidas.  

7. Nem todo o exército de Saul e as táticas militares 
mais competentes de Abner foram capazes de 
impedir que Davi se tornasse rei de Israel e as 
suas marcas se tornaram marcos da dependência 
de Deus .  

c. Dos que não servem a Deus  
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i. Dói saber que um ungido de Deus como Saul, não era 
capaz de buscar e viver a vontade de Deus  

ii. Ele lutava contra Deus e imaginava que se matasse a 
Davi destruiria os planos de Deus, mas quem pode 
lutar contra Deus ?  

iii. As vezes a nossa alma precisa ser curada da ação dos 
lobos vestidos de pele de cordeiro.  

1. Pessoas que nos ferem espiritualmente  

2. Os que deveriam caminhar conosco na fé 
trabalham para dividir o rebanho de Deus  
“Coré, Datã e Abirão X Moisés .  

3. Mas eles se esquecem que quando fazem isto 
lutam não contra os servos do Senhor , mas 
contra o próprio Senhor .  

3. O trabalho de Deus foi tão poderoso em curar a alma de Davi que 
ele foi capaz de passar duas vezes seguidas no teste de não 
retribuir o mal com o mal , mas sempre com o bem .  

4. Por duas ocasiões seguidas ele pode matar Saul e nas duas 
vezes não o fez pelo temor do Senhor .  

1 Sm 24 
4 Então eles disseram a Davi:— Hoje é o dia do qual 
o Senhor lhe falou: “Eis que eu entrego o seu inimigo nas suas 
mãos, e você fará com ele o que bem quiser.” Então Davi se 
levantou e, sem ser notado, cortou a ponta do manto de Saul.  
5 Mas depois Davi ficou com dor no coração por ter cortado a 
ponta do manto de Saul  
6 e disse aos seus homens: — O Senhor Deus me livre de fazer 
tal coisa ao meu senhor, isto é, que eu estenda a mão contra 
ele, pois é o ungido do Senhor. 
7 Com estas palavras, Davi conteve os seus homens e não 
permitiu que se levantassem contra Saul. Então Saul se 
levantou, saiu da caverna e seguiu o seu caminho. 
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1 Sm 26 
8 Então Abisai disse a Davi: — Hoje Deus entregou o seu 
inimigo nas suas mãos. Deixe que eu vá, agora, encravá-lo com 
a lança, ao chão, com um só golpe; não será preciso um 
segundo golpe. 
9 Davi, porém, respondeu a Abisai: — Não o mate, pois quem 
pode estender a mão contra o ungido do Senhor e ficar 
inocente? 
10 Davi continuou: — Tão certo como vive o Senhor Deus, ele 
mesmo o matará; ou chegará o dia de sua morte, ou, indo para 
a guerra, será morto em combate.  
11 O Senhor me livre de estender a mão contra o seu ungido! 
Agora, porém, pegue a lança que está perto da cabeça dele e o 
jarro de água, e vamos embora. 
 

5. Quando Deus cura a nossa alma podemos pagar o mal com o 
bem .  

6. Mas tudo começa com o coração que se abre ao Senhor.   

III PRECISO RECONHECER O QUE O SENHOR TEM FEITO POR 
MIM.  

4 Eis que Deus é o meu ajudador,  o Senhor é quem me 
sustenta a vida. 
5 Ele retribuirá o mal aos meus inimigos.  Por tua fidelidade,  
acaba com eles. 
7 Pois ele me livrou de todas as minhas aflições;  e os meus 
olhos viram a ruína dos meus inimigos. 
 

1.  O terceiro sentimento foi a necessidade de reconhecer o que o 
Senhor já tinha feito por ele  

2.  Sempre que lembramos o que Deus já fez nossa fé é fortalecida 
e nosso ânimo abatido se revigora .  

3. Por isso ele enumera as suas lembranças dos atos de Deus a 
seu favor  
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a.  Deus é meu ajudador  a Minha rocha da ajuda  Se hoje 
estou aqui é porque outra vez a sua ajuda foi o marco 
divisório entre derrota e a vitória  

b. O que sustenta a minha vida  cada dia no deserto fugindo 
do inimigo e mantendo uma tropa de 600 homens sem 
qualquer intendência entre irmãos que me traem . Só Deus !  

c. Me permite ver como o Senhor lida com os que me 
machucam  

i. Ora com graça  uma nova oportunidade  

ii. Ora com juízo  

d. Bondoso para comigo  Só Deus conhece o coração de 
cada homem  quanta bondade de Deus para com um 
pecador.  

e. Fiel  cada uma das suas promessas estão se cumprindo a 
cada dia  por isso creio que ainda verei se cumprir as que 
ainda não se cumpriram .  

f. Mas hoje celebro o livramento da minha aflição  10 
leprosos só um voltou.  

4. Em tempos de angústia como precisamos contar as bênçãos do 
Senhor.  

5. Se você está abatido , lembre-se do que o Senhor já fez .  

IV PRECISO EXPRESSAR O MEU LOUVOR  

6 Eu te oferecerei sacrifícios voluntariamente;  louvarei o teu 
nome, ó Senhor, porque é bom.  
 

1.  Por fim Davi expressa sua necessidade de dar louvor ao Senhor  

2.  E Ele se oferece a faze-lo de duas formas  

a.  Ofertas voluntárias  uma expressão de gratidão e 
reconhecimento do favor de Deus  

b. Louvor   muito provavelmente o salmo que ele havia 
escrito, a sua nova canção diante do Senhor  
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3. Louvar a Deus é expressar com nossa vida, dons, tempo, 
recursos, voz a nossa gratidão, nosso reconhecimento do seu 
Senhorio  

4. O maior louvor é colocar a nossa vida no altar .  


